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Área de submissão: Biotecnologia e Melhoramento genético
EPIDEMIOLOGIA DA CERCOSPORIOSE EM GERAÇÃO F1 DE QUIABEIRO
José Augusto Araujo Rodrigues Silva1, Luíz Filipe Barbosa Varjão1, Kethily Kauane Vieira Maciel1, Ester da Silva Costa2, Kleyton Danilo da Silva Costa1.
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RESUMO: O quiabeiro é uma cultura de grande importância para a agricultura familiar, pois possui muitas características desejáveis como ciclo vegetativo rápido, produção economicamente viável, alto valor nutritivo e comercial, rusticidade e tolerância ao calor. Contudo, são escassos os estudos voltados a cultura, que por sua vez é acometida por diversas doenças, dentre elas, as fúngicas, como a cercosporiose que pode ocasionar a desfolha prematura e redução de produtividade da planta. O objetivo desse estudo foi realizar a epidemiologia da cercosporiose em geração F1 de quiabeiro obtida a partir de genitores contrastantes. As plantas da geração F1 de quiabeiro foram obtidas através do cruzamento da cultivar Santa Cruz - 47 (genitor suscetível) e Apuim (genitor resistente), posteriormente, foram cultivadas em três canteiros, cada um com 20 plantas, naturalmente com o desenvolvimento da cultura, apareceram sintomas de cercosporiose causada pelo fungo Cercospora hibiscina. Aos 60 dias após o plantio, a doença foi mensurada nas plantas, com auxílio de uma escala diagramática de notas da cercosporiose, e em seguida foram obtidas as seguintes variáveis fitopatometricas: Incidência (INC) e Índice da doença (ID). A interação hospedeiro, patógeno e ambiente favoreceram a epidemia da cercosporiose, uma vez que, o cultivo foi realizado na estação chuvosa e, para suprir a lamina de água nos dias sem chuva foi utilizado a microaspersão, o que favorece a disseminação da doença. A fitopatometria possibilitou caracterizar a epidemia de cercosporiose em geração F1 de quiabeiro com 100% de incidência nos três canteiros e 84,2; 82 e 80% de severidade da doença, o que indica que os genes ligados a resistência da cultivar Apuim são possivelmente recessivos, já que foi constatada dominância da suscetibilidade herdada pela cultivar Santa Cruz 47. 
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